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Gastos 136.186,07   61.888,50   153.639,92   27.112,63   310.590,85    689.417,97  

Administração 24.645,93     24.645,93        24.645,93     62.248,30        136.186,07  

Sub-Total - 86.534,43   178.285,85   51.758,56   372.839,15    689.417,97  

Manutenção 21.633,61        21.633,61     43.267,21        86.534,43     

Sub-Total 199.919,45   73.392,16   416.106,36    689.417,97  

Cozinha 5.261,04        36.827,27        63.132,46        94.698,69        199.919,45  

Sub-Total 5.261,04      36.827,27     63.132,46      94.698,69      199.919,45  

Lavanderia 1.931,37        13.519,61        23.176,47        34.764,71        73.392,16     

Sub-Total 7.192,41      50.346,88     86.308,93      129.463,40    273.311,61  

Atendimento 6.389,01        54.945,48        122.668,97      232.102,90      416.106,36  

Total de Gastos 13.581,42    105.292,35   208.977,90    361.566,30    689.417,97  

Fonte: Dados da pesquisa
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Resumo 
Entidades podem objetivar lucros econômicos enquanto outras, impulsionar o desenvolvimento social e resgatar a cidadania além de estabelecer relações éticas nas relações humanas. Embora os objetivos dentre as entidades sejam distintos, o que não diverge entre elas é a necessidade de gerenciamento de recursos, muitas vezes escassos, cujo processo requer informações para subsidiar o processo da tomada de decisões em busca da eficiência e eficácia. Neste sentido foi realizado um estudo de caso numa Instituição de Longa Permanência para Idosos – ILPI em Santa Catarina. Para tanto foi realizada uma coleta de dados a partir de documentos e relatórios contábeis além da entrevista não estruturada junto aos colaboradores e gestores da organização objeto do estudo de caso. Os dados levantados na entidade são referentes ao ano de 2011, onde verificou-se os gastos para cada pessoa atendida de acordo com seu grau de dependência conforme determinação da ANVISA. Para a distribuição dos gastos foi utilizada a metodologia de tempos e movimentos como critério de rateio. Os gastos por pessoa atendida oscilaram de R$ 1.131,78 á R$ 1.673,92.
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1 - Introdução

No Brasil, a partir de 1988 com a nova constituição, que concedeu maior importância aos direitos do cidadão, muitas organizações do terceiro setor passaram a assumir um novo papel de destaque. Diante de uma carência da presença do estado nas necessidades básicas da sociedade, proporcionou o surgimento de um maior número de organizações do Terceiro Setor para amenizar tal situação, sendo a própria sociedade se organizando para atender as suas necessidades. O Estado, visando o crescimento destas organizações, inicia então uma forma diferente de atender as suas obrigações para com a sociedade, repassando recursos para estas organizações, por meio de convênios, doações e subvenções, a fim de amenizar a carência existente em situações de vulnerabilidade social.

Partindo do pressuposto da viabilidade da aplicação de ferramentas gerenciais até então empregadas pelo segundo setor também ao terceiro setor, para suprir a deficiência de informações para melhor gerenciamento deste. Diante da necessidade de se realizar o rateio dos gastos da entidade de modo mais preciso, além da sua alocação à cada pessoa atendida de acordo com seu grau de dependência , chega-se ao problema da pesquisa: Como aplicar a metodologia de tempos e movimentos como um critério de rateio de gastos, numa entidade do terceiro setor?

Tem-se como objetivo apresentar a metodologia dos tempos e movimentos como critério de rateio de gastos no terceiro setor. Ainda de forma mais específica pretende-se através deste estudo atender aos objetivos: a)Realizar a identificação da estrutura de custos da entidade; b)Identificar os serviços prestados e os recursos consumidos pela entidade; c)Realizar o desenvolvimento de demonstrativos de controle de custos para a entidade; d) Mensurar tempos das atividades desenvolvidas pelos colaboradores.

2 - Contabilidade de Custos

Os custos de um processo devem ser apropriados aos produtos ou serviços no período corresponde à produção ou prestação do serviço.. Além disso, pelo fato de se distribuir os custos para cada produto ou serviço ser importante para o sucesso de uma organização, ela necessita de atenção, e por isso temos a divisão dos custos para maior exatidão na alocação aos produtos ou serviços. Nos últimos anos dentro de toda a cadeia de custos onde estão presentes a matéria-prima, mão de obra direta, dentre outros custos, os custos indiretos de fabricação são os que vêm recebendo maior atenção, seja no âmbito empresarial ou acadêmico. Os custos indiretos de fabricação são todos aqueles que não oferecem uma unidade de medida objetiva e que para a sua destinação ao custo de um produto deve ser feito um rateio de forma arbitraria ou estimada.
3 – Departamentalização
Existem dois tipos de departamentos, um deles é o que faz parte do ciclo produtivo ou da prestação de serviço, onde passa agregando valor e sofre as alterações do processo, e o outro que o produto ou serviço não passa, sendo que este departamento é considerado como o prestador de serviço para os departamentos os quais o produto ou serviço passa para realização do processo produtivo ou da prestação de um serviço. Entende-se que os departamentos de serviços servem os demais departamentos diretamente envolvidos com a produção ou prestação de serviço. Martins (2003) comenta que a departamentalização é a divisão da empresa em partes Os departamentos facilitam a distribuição dos custos, pois eles são direcionados em cada departamento para então serem direcionados ao custo dos produtos ou serviços.

4 - Terceiro Setor

O terceiro setor com seu crescimento se torna um campo muito amplo para pesquisas e reflexões na área acadêmica. Albuquerque (2006) ressalta que o terceiro setor possui suas próprias características e também vem se tornando um campo de caráter multidisciplinar. O Terceiro Setor no Brasil vem crescendo e sendo reconhecido pelo governo que inclusive elaborou uma legislação para a regulamentação do setor, através das Leis Federais 9.608/98 e a 9.790/99. Albuquerque (2006) menciona que comparando a evolução do Brasil perante outros países o mesmo necessita de uma legislação mais moderna e sistematizada. 

De acordo com Falconer (1999), no Brasil o terceiro setor vem sendo uma forma de participação dos membros da sociedade para com a esfera publica. O autor também comenta que com o seu crescimento a iniciativa privada e o estado começaram a encarar com mais seriedade estas entidades. 
Voltolini (2004) menciona que o terceiro setor está comprando a idéia de adotar os mesmos procedimentos que são utilizados nas empresas para a sua melhor gestão, pois o que for bom para empresa privada também será para uma empresa do Terceiro Setor. Estas organizações como não visam à obtenção de lucro possuem a necessidade de serem gerenciadas para que possam ter sustentabilidade para atingir os seus propósitos.

5 - Tempos e Movimentos

Diante de um mercado cada vez mais competitivo as empresas se vêem obrigadas a encontrar maneiras para aperfeiçoar o seu processo produtivo, visando o aumento na qualidade dos seus produtos, com a redução dos custos e com um maior aproveitamento em seu processo produtivo fazendo uso pleno dos recursos disponíveis. Uma empresa para se manter no mercado, sendo competitiva, necessita ter seus produtos padronizados com o menor desperdício, seja ele de tempo ou de matérias. Uma ferramenta que possibilita alcançar estes objetivos é o estudo de tempos e movimentos dentro da organização.


De acordo com Oliveira (2011) todo operador necessita de um tempo reservado para as suas necessidades pessoais durante a jornada de trabalho como, ir ao banheiro, tomar água, limpar o óculos e outros. Para mensurar este tempo dentre uma jornada de trabalho não é viável mensurar para cada operador, pois o percentual destas ocorrências varia entre 2% e 5% num grupo. 

O percentual de fadiga de um operador, de acordo com Oliveira (2011), será para compensar o desgaste físico que o operário sofre durante a sua jornada de trabalho. A fadiga é subdividida em esforço físico, mental, ambiência, dentre outros fatores como a monotonia e o tempo de recuperação.

a) Esforço físico – De acordo com Oliveira (2011) o esforço físico é o desgaste que o corpo tem em função da execução de atividades físicas onde é exigido um esforço muscular, que dependerá da atividade exercida pelo operador em determinada operação do processo, onde, de acordo com o autor, devera ser aplicado de percentuais relativos no tempo de execução daquela determinada operação.

b) Esforço Mental – Oliveira (2011) ressalta que o esforço mental é toda e qualquer atividade realizada, porém há uma variação do grau de intensidade que varia de acordo com exigência de concentração.

c) Percentual de ambiência – Oliveira (2011) diz que um operador também terá alteração no seu desempenho em função da situação climática em que se encontra na execução da atividade que esta sendo realizada, tendo assim uma redução em seu ritmo de trabalho aumentando a sua fadiga na atividade desempenhada.

d) Interferência ou espera – Um processo produtivo por mais complexo que ele seja sempre tem a necessidade de pequenas interrupções ou imprevistos, que podem ser como parar para regular a máquina, ajustar o material, ou insumos em processo entre outros (OLIVEIRA, 2011).

6 - Analise dos dados

Foi realizada inicialmente uma entrevista com a equipe de colaboradores, na qual foram coletadas as informações referente as atividades que cada colaborador realiza em seu devido departamento bem como o tempo gasto para o desempenho de cada uma destas atividades, sendo segmentadas em atividades diárias semanais e mensais. Também foi realizada a analise dos relatórios contábeis do ano de 2011 o qual já esta subdividido por departamentos, com seus respectivos gastos, segmentados entre custos e despesas.
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O Grau que fora utilizado como sendo o critério de rateio é o estabelecido em regulamentação da ANVISA. Analisadas as particularidades para cada um dos graus, constatou-se que em termos de atividades somente há uma diferença para o Grau III, que são as pessoas totalmente dependentes dos cuidadores para realizar qualquer movimento e os demais graus há somente uma pequena variação no tempo de realização da atividade para com os residentes. 

6.1   Tempos e movimentos

Inicialmente destaca-se que as atividades executadas pelo pessoal que trabalha no setor de atendimento, departamento em que foram realizadas as entrevistas para identificação das atividades (movimentos) e os respectivos tempos, inclui os cuidadores, os quais possuem uma grande variação de suas atividades durante o dia. Destas atividades realizadas, foram listadas todas aquelas que são constantes, que ocorrem diariamente. 

Também foram listadas as atividades que são realizadas semanalmente e outras que são realizadas mensalmente que, por sua vez, foram consideradas como interferência do processo diário destes cuidadores, bem como de outras atividades que não há nenhuma possibilidade de prever quanto a sua frequência de ocorrência. 

Cada grau de dependência necessita de atenção especial, mas se fossemos realizar um analise de modo que todos os graus possuíssem as mesmas necessidades e tivessem o consumo de tempo dos cuidadores do mesmo modo, poderíamos considerar que cada minuto, o qual os residentes recebem assistências, custaria R$ 2,91, considerando o quadro de gastos analisados do ano de 2011. Tendo realizado todos os rateio de gastos chegamos ao total de gastos que a ILPI teve durante o ano de 2011, para cada grau de dependência do residente, sendo que os autônomos consumiram um percentual total de 1,97%, o Grau I consumiu 15,27%, o Grau II 30,31% e o Grau III 52,45% do total de gastos que se teve neste período.

[image: image2.emf]Anual Mensal P/ Residente Anual Mensal P/ Residente

Autonomo 10.141,18 R$            845,10 R$                            845,10 R$       3.440,23 R$               286,69 R$         286,69 R$        1.131,78 R$   

Grau I 78.259,95 R$            6.521,66 R$                         931,67 R$       27.032,40 R$             2.252,70 R$      321,81 R$        1.253,48 R$   

Grau II 154.416,68 R$          12.868,06 R$                       1.072,34 R$    54.561,22 R$             4.546,77 R$      378,90 R$        1.451,24 R$   

Grau III 265.840,29 R$          22.153,36 R$                       1.230,74 R$    95.726,01 R$             7.977,17 R$      443,18 R$        1.673,92 R$   

Fonte: Dados da Pesquisa
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Assim, realizada a apuração de gastos que a ILPI possui para manter suas atividades continuamente, bem como o gasto por residente, cujos valores mensais oscilam de R$ 1.131,78 para os Autônomos, até R$ 1.673,92 para os do Grau III.

O departamento de atendimento possui mão-de-obra disponível num total de 2.424 minutos para realizar o atendimento aos residentes incluindo todas as atividades, que totalizam 38 idosos sendo: uma pessoa  autônoma, sete pessoas do Grau I, 12 pessoas do Grau II, e 18 pessoas do Grau III. Através da analise realizada podemos concluir que este departamento está com carência em seu quadro funcional, por ter disponível 2.424 minutos diante da necessidade de 2.702,92 minutos apurados pelo estudo. Sendo assim verifica-se a necessidade de aumentar o presente quadro funcional em apenas 1 colaborador, ou agilizar a execução de cada atividade, em função da carência no atendimento que soma 278,92 minutos.

A ILPI tem uma disponibilidade para realizar o atendimento a 60 idosos, mas para que tivesse condições para realizar o atendimento as sua capacidade máxima seria necessário aumentar o seu quadro funcional, para ser viável o atendimento com qualidade. No decorrer do ano de 2011 a ILPI registrou procura por pessoas interessadas nos serviços da entidade. As pessoa que entram em contato repassam informações referente a futuro residente, o que permitiu identificar que dos candidatos: 31% são do Grau II 29% do o grau III , 16% do grau I, 8%  autônomos e, outros 16% não identificaram o grau de dependência.

7  Conclusão

As Entidades do Terceiro Setor tem muita carência de informação para realizar uma gestão eficiente visando o cumprimento dos objetivos. A contabilidade pode contribuir fundamentalmente em todo processo da gestão do terceiro setor a exemplo dos primeiro e segundo setor. A inserção das ferramentas de gestão que subsidiam todo processo de gestão do terceiro setor carecem de adaptações daquilo que comprovadamente já vem servindo os demais setores da economia, cabendo à academia e as entidades buscar tais ferramentas capazes de subsidiar todo processo de gestão do setor que mais cresce no Brasil.


Atendendo ao
objetivo de identificar os serviços que são prestados e os recursos que são consumidos pela organização para a prestação destes serviços, apurou-se através do balancete de 2011 os gastos de R$ 1.131,78 para o Grau dos Autônomos, R$ 1.253,48 para os do Grau I, R$ 1.451,24 para os do Grau II e R$ 1.673,92 para os do Grau III. O Grau III, por sua vez, está com o maior gasto em relação aos demais, em função dos residentes que estão enquadrados no mesmo necessitaram de atendimentos diferenciados dos demais graus.


Quanto ao objetivo de desenvolver métodos de controles de gastos para a entidade,, aplicou-se a metodologia de tempos e movimentos que permitiu formas de controle de custos de modos diferentes para a organização referente ao tempo gasto para o desempenho de cada atividade do processo, possibilitando mensurar monetariamente estes gastos para cada minuto.


Assim nos permitiu a verificação de disponibilidade de mão de obra empregada na organização para com o atendimento aos residentes no departamento do Atendimento, realizando o calculo para a análise da necessidade de mão de obra neste setor, onde foi possível verificar que, com o quadro funcional atual, o atendimento aos 38 residentes está comprometido e que também não há possibilidade de ocupar todos os leitos disponíveis.
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